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A «Correspondencia Autographa» re- 
cebida hoje, traz os seguintes despach 

PARIS 20. — Os austriacos fizeral 
movimentos ofensivos. Enviam-se tro: 
pas para Toulon. A bolsa baixa consi- 
deravelmente. eim 

PARIS 22. — Considera-se já does 
rada alguerra. - 

PARIS 22 — 10 da nianhão — 0 «Mo- 
niteur» annuncia-quesa Austria regeita 
as propostas da Inglaterra, exigindo di- 
rectamente à Sardenha osdesarmamento, 
em vista do que.o imperador ordenou a 
concentração de varias: divisões  francezas 
nas fronteiras; do Piemonte. ! 

TURIN. 22. —. O exercito auslriaco 
dirige-se para o Piemonte em, attitude 
de ataque. 
ei se 


PORTO 26 DE ABRIL. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Considerações geraes sobre a questão ita- 
liana. — Reunião do congresso, sua si- 
guificação e wesultados, — Situação da 
Austria e da França em relação ao 
congresso.;— Desarmamento do! Pi 
monte proposto pela Austria, e vegei- 
tado pelas outras potencias. — Desar- 
mamento geral a principio acceite, de- 
pois. recusado pela França. — Consi- 
derações sobre este facto — Rompimen- 
to da guerra mo prazo de; tres dias. 

— Veracidade. desta noticia, esuas con- 
sequencias, — Situação da Europa: — 
Movimento eleitoral em Inglaterra. 


Não está. resolvida ainda a ques- 
tão europêa. 
propostas , 


Consome-se o lempo em 
e negociações caldas 


vae-se assim. dE “indet rminada- 
mente a solução do grande problema da 
actualidade. 

A imprensa é o ecco de todos os 
boatos, das mais infundamentadas noti- 
cias, dos factos menos significativos , e 

. das “ideias o opiniões mais contradictorias 

e hostis. A diplomacia conserva o seu 
inalteravel segredo, e deixa perder-se à 
opinião pnblica em mil conjecturas op- 
postas, e em sonhadas e mentirosas hy- 
polheses, que se esvaecem, é succedem 
com prodigiosa rapidez e variedade. Na- 
da'se sabe com seguro fuudamento, e 
nada se pode calcular racionavel e acêr 
tadamente sobre a foição e côr, politica, 
que d'um moinento para, ontro pode as- 
sumir a situação da Europa. 

"Tom havido uma idea | xa, um Ponto 
firme, um ntro, commuia de combinações 
diplomáticas, de receios, ed esperanças 
publicas. E' a reunião do congresso. 
Deste, escuro e dificil Iabyrintho de no- 
ticias. encontradas e de coutradictorias 
opiniões, só este facto ha resistido á incer- 
teza geral, qne domina todos os aconte- 
cimentos, e tem sido como que uma ideia 
acceita por todos, e acreditada pelo com- 
mum das diversas opiniões... 

Que o congresso vac reunir-se par 
ce a muitos alemde todas as duvidas. Que 
essa grando e solemne assembleia das pi 
cipaes primers da Europa não poderá 


' E 


evitar o derramamento de sangue , eo 
cruzar das armas nas vastas campinas da 
Italia, é “tambem para nós + espara os 
mais, “despreyenid Ss Animos , ponto de 


inteira fé, e opinião assentada: e inaba-|) 


layel. 

(o) congresso , quanto a nós, não é 
um meio sincero de elucidar uma grave 
questão internacional, e de pôr d'ac- 
cordo os gabinetes hostis, que disputam 
entre si a influencia, politica na, Italia, 
Não temos à boa fé de acreditar isso. 
O. congresso é uma ceremonia diploma- 
tica; é o proemio da guerra; é um escru- 

pulo estadistico, é como que uma sauda- 

o. pouco sincera, entre às partes con- 
endoras antes do rompimento das hos- 
lilidades, e do ultimo e inevitavel des- 
fecho da questão. 

Ninguem crê no congresso; mas nin- 
guem tem a coragem de o regeitar, € 
excluir do terreno das negociações poli- 
ticas. Assim ja Austria como a França 
desejam igualmente a guerra; mas que- 
rem apparentar sympathias pela tranqui- 
lidade da Europa, e pretextar os mais 
ardentes desejos em favor da conserva- 
cão da paz. Ninguem quer saltar primei- 
to para o campo da lucta. À responsa- 
bilidade do sangue que vai derramar-se, 
a incertesa do futuro, o receio e des- 
confiança da sorte das armas, motivam, 
e inspiram estas precauções diplomaticas, 
e aconselham a todos os governos essa 
prudente reserva, que não quer antecipar 
os acontecimentos, nem precipitar o de- 
senlace da crise. 

Em tal situação o congresso é um 
facto sem alcance, e uma estoril demons- 
tração de mutuas intenções de paz, que 
nem convencerá os arbitros nomeados pe- 
la Europa, nem terá a virtude de evi- 
tar o confliclo, em que mais tarde ou 
mais cedo ha de ser julgada em ultima 
instancia a causa e a sorte dos desven- 
turados povos da Italia. E um cumpri- 
mento diplomatico, e nada mais. 

De todas as potencias porem a que 
mais hostil é á reunião do congresso, 
apezar de se esforçar por encubrir as 
suas secretas. inlenções, é sem duvida a 
Austria. Esta não crê, nem espera nada 
da convocação d' aquelle grande conselho 
dos governos europens. Todo o seu em- 
penho e ambição se resumem na con- 
servação immutavel do «statu quo». Os 
tractados de 1815 crearam-lhe uma po- 
ão vantajosa, e attribuirvam-lhe gran- 
des possessões, essa extraordinária in- 
fluencia, que é hoje. a um tempo 0 seu 
poder, e o seu maior perigo, Toda a 
modificação n'esses tractados, toda a mu- 
dança na sua actual situação é para ella 
uma impreterivel desvantagem, que lhe 
poderá ser imposta pelos . extremos da 
guerra, e pelo infortunio das armas, mas 
que, verto, não acceitará em virtude das 
deliberações dum congresso, nem pelos 
conselhos, e númonstiçoes das outras po- 
tencias. 

Todos os: Tacios “estão, do «accordo 
com esta appreciação. À Austria | “quer à 
todo o custo desembaraçar. se do con- 
gresso, em cujas deliberações não póde 
confiar, e que é para ella indubitavel- 
mente peiur do que todos os “desastres 
da guerra. Começa por isso a impacien- 
tar-se progressivamente, e a empregar os 
mais desesperados esforços para abre- 
viar a indecisão politica das negociações, 
precipitar o andamento da questão po- 
litica. 

O gabinete de Vienna conhece o abys- 
mo, que | lhe abriram aos pés. O congres- 
so 6a sua morte. À França acceitou- -0 


agonia, e se deixava 


jubilosa e enthusiasticamente, porque | 0| 
seu, principal resultado era 0 addiamento 
das hostilidades, e. esse era o primeiro 
e mais desejado empenho do imperador 
Napoleão. f 

Com os. preparativos militares, que 
havia feito o governo austriaco, com as 
extraordinarias despezas,, que, provoca- 
va a conservação prolongada d'um exer- 
cito em pé de guerra, com a visivel de- 
cadencia e extenuação das suas finanças, 
e addiamento da questão, e a protelação 
das negociações era sem duvida uma fe- 
rida rasgada no coração do imperio aus- 
triaco, por onde sangrava o sangue, as 
forças e a vida daquela poderosa nação. 
Para a França pelo contrario o addiamen- 
to provocado pela proposta da reunião do 
congresso, era o melhor, e mais eflicaz 
auxiliar para debellara Austria antes da 
hora do combate pelo cansaço, pela ex- 
tenuação financeira, pela. immobilidade 
dos exercitos estacados no campo da lu- 
cta, e por esse horrivel supplicio de Tan- 
talo, que obriga uma grande nação à con- 
sumir inutilmente nos ocios d'uma paz 
impossivel, e violentada as forças e recur- 
sos preparados e destinados para a guerra. 

E depois, em quanto à Austria. ia 
desfallecendo n'esta lenta e demorada 
tomar. d'aquella 
consumpção interior, que quasi a impos- 
sibilitava antecipadamente para a lucta, 
o imperador Napoleão contava os seus 
soldados, municiava os seus exercitos , 
augmentava o seu pessoal. de guerra, 
abastecia os seus arsenacs, revistava as 
suas forças, destacava as suas esqua- 
dras, media com olhos de aguia a carta 
geographica da Europa, assegurava ao 
Piemonte o seu auxilio, c coadjuvação, 
moderava as impaciencias da revolução 
italiana, illudia a Europa com esperan- 
cas de paz, € ia-se apparelhando e pre- 
venindo para o dia supremo, em que o, 
som dos canhões devia arrancar a voz 
ú diplomacia, e substituir a rasão das 
armas ás. negociações da paz. 

Abi está o que era, c o que é o 
congresso para a Austria e para a França, 
Pára aquella era a derrota antes do] 
combate; era a ruina antes da lucta; 
era o deperecimento ea morto sem os 
desesperados lances da guerra e das ba- 
talhas. Para a França era uma arma 
traigoeira, e desleal, atraz da qual se 
escondia a intenção maléfica e reserva- 
da, e se media já o golpe, que mais 
tarde, iria, desfechar sobre os. oppresso- 
res da. nacionalidade italiana. - Esta de- 
sejava-o, e pedia-o. Aquella devia re- 
ceial-o, e evadir-se por todos os modos 
á sua acceitação. 

Dadas estas explicações, que servem 
para derramar alguma luz em tão re- 
trincado e obscuro assumplo, é mais fa- 
cil a interpretação verdadeira dos ulti- 
mos acontecimentos, que nos communica 
a imprensa estrangeira. , 

Assim é que se explica sem violen- 
cia a proposta feita a principio pelo ga- 
binete de Vienna para q desarmamento 
do Piemonte. Sabia a Austria, que aquella 
condição por ella exigida para a accei- 
tação do congresso, seria inaceitavel por 
demasiado humiliante para a dignidade 
e independencia do pequeno, mas or-| 
gulhoso. estado da Italia, Se esta. pro- 
posta fosse recusada, estava conseguido 
o fim da” diplomacia. austriaca, evitada a 
convocação do congresso, e aberto defi- 
nitivamente o caminho da guerra. E este 
era 0 seu intento. 

“ Baldaram-se-lhe porem, os seus cal- 
culos,. porque “a França não acceitou a 
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No mesmo eseriptorio recebem-se 08 


todos dias não somblicados. 


posta, mas propoz logo 1 a Inglaterra, | 
como substituição «áquella condição, | 
desarmamento geral, de todas as poten, 
cias, 


Pareceu a, “França e a Austria sugei- 
tar-se a esta noya condiç O. Mas, os fa- 
etos vieram demonstrar, que não eram 
sinceras as, intenções d'aquella, e que 
era indispensavel a guerra, O. imperador 
Napoleão tinha conseguido os seus inten- 
tos, e julgou que era chegado o momen- 
to de ulevantar a mascara, e de dizer á 
Europaa sua ultima palavra. Estavam 
feitos os seus preparativos militares, e 
postos os seus exercitos em, pé de guer- 
ra, Nada lhe faltava. Por isso, quando 
a Austria exigio de novo, que se dimi- 
nuissem os recrutamentos feitos pelo Pie- 
monte, a França não só declarou, que não 
obrigaria aquelle paiz a essa condição, 
mas recusou pela sua parte desar- 
mar-se, allegando. que não tinha feito 
preparativos para a guerra, nem augmen- 
tado o seu pessoal militar para esse fim. 

A situação era-clara. A luz come- 
cava à apparecer. À opa estava so- 
breum voleão. A primeira lava ia rom- 
per a sua estremecida crusla, e allumiar 
os horisontes com o seu pallido clarão. 
A Austria sentiu o golpe, é viu estre- 
mecer-lhe o terreno debaixo dos pés. 
A illusão acabava para todos. À guerra 
era uma necessidade. 
extremas e dolorosas circums- 
tancias não restava á Austria serio o re- 
curso das armas. Este foi o que, se- 
gundo nos ânnuncia um despacho tele- 
graphico publicado no nosso ultimo nu- 
mero, escolheu, e poz em pratica o go- 
verno do imperador Francisco José, Se 
dermos credito a esta noticia, a Austria 
intimou o Piemonte para desarmar no 
praso de tres dias, com a formal decla- 
ração de que expirado este praso rom- 
periam logo as hostilidades, se o gover- 
no piemontez não ordenasse o desarma- 
mento exigido. 

Não podemos dar esta communica- 
ção por inteiramente verdadeira, mas pa- 
rece-nos natural, e indicada pela deduc- 
ção logica dos 'ncontecimentos, () pela 
situação politica da Europa. 

Se aquella notícia, se realisar, não 
deve estar muito distante a guerra na 
alia. Duas grandes potencias vão me- 
dir-se em terrivel e sanguinoso duello, 
Aggredido o Piemonte, não  lardarão os 
exercitos do imperador Napoleão a at- 
travessar pela segunda vez,os Alpes, e a) 
desdobraras bandeiras do imperio nas mar 
gens do Tessino e do Pó. Se o primeiro 
liro da artilberia austriaca annunciar ao 
Piemonte o rompimento das hostilidades, 
deve ter chegado a hora das grandes ba, 
talhas, e ninguem sabe onde hirá expirar 
o seu ultimo ecco, 

Pode “ser que a estas horas esteja 
vertido já o primeiro sangue, que tem de 
assellar a independencia da Italia. Es- 
tremece-nos o coração de receios , e de 
Jubilo, de; temores, e de esperanças. ma 
grando causa vas ser decidida pela força 
das armas. Um grande povo; vaé ser jul- 
gado ao clarão das batalhas, e ao som lu- 
gubre dos canhões.  Deos ha de Proteger 
aliberdade. A razão não é a forca; é 
direito e a verdade. k 

A sombra de Carlos Alberto, do rei 
martyr, expirado aqui entre: os amargores 
do exilio, é as saudades da patria, ha de 
alentar os defensores da liberdade, e fa- 
zer recuar no horisonte a estrella do 
despotismo europeo. A Dalalha de No- 
vara ha de ter a sua expiação. A in- 
dependencia da Ialia não. foi alli sepul- 


tada.” A mortalha d'um povo não à cor- 
(ão a espada dos despotas , embora, co- 
roada pelo favor das victorias. 

' nos à digressão, que é tal- 
vez, mal cabida. Os raptos do enthnsias- 
mo pela liberdade da Italia, arvedaram- 
nos a pena do seu verdadeiro caminho. 


Relevada pois esta involuntária falta, tor-" 


memos ao nosso proposito. 

Rompidas as hostilidades, qual será 
a posição da Europa cm presença do 
conflicto? | Que attitude convirá ás 
grandes potencias, mais ou menos in- 
teressadas nos resultados da guerra? Que 
partes seguirá a Russia, a Prussia, e à 
Inglaterra ? 

Em nosso juizo o imperador Napoleão 
não desembainhará a espada sem ter a 
certeza da abstenção e da indiflerença da- 
quellas tres grandes nações. A Russia 
tem um desforço a exigir da Austria em 
virtude do seu doble proceder durante a 
guerra do Oriente, e está alem disso em 
secreta e intima alljança com o impera- 
dor Napoleão. A Prussia é sempre a ri 
val da Austria desde as epochas de Fre- 
derico o grande, e Maria Thereza. A In- 
glaterra, alliada hoje e amiga da França, 
não ha de ter a despejada coragem de 
ir combater a causa da liberdade na Ita- 
lia, e não, póde regeitar os precedentes da 
sua historia, a indole das suas inslitui- 
ções, e as suas lradicções liberaos. A 
sua politica será de calculada abstenção. 
Mais tarde poderá intervir na lucta. Hoje 
seria “quasi loucnra. Deve, e ha de es- 
perar ensejo para isso, A sua posição 
é de reserva e de expectação. E” pelo 
menos a opinião mais preponderante na- 
quelle paiz, e a que o «Times» dá pleno 
assentimento. 

Estarão pois só em campo d'um lado 
a Austria, e do outro a França, o Pie- 
monte, e a Italia. Napoles ha de in- 
clinar-se para a Austria, e ajudal-a tal- 
vez. Roma ficará immovel, porque não 
póde auxiliar as bandeiras austriacas. Os 
raios do Vaticano já não desfazem exer- 
citos, nem 'descoroam ôs soberanos. 

Em Inglaterra SonicaA a agitar-se 
o movimento eleitoral. A dissolução do 
parlamento deve estar já realisada, e a 
nova camara, segundo à declaração de 
M. Disraeli, "estará reunida a 31 de Maio. 
Lord John Russel fullou de novo aos 
seus eleitores, o discutindo a questão 
politica da Europa, censurou o proceder 
tibio,e indeciso do governo, e pronunciou- 
se pela conservação dos tractados de 1815, 
e pela creação do uma nacionalidade dis- 
tincta e formada de todos os povos 
da Italia, exceptuando a Lombardia, que 
por aquelles tractados pertence á Austria. 

Póde ser que o som da artilheria, 
eo embate das armas tenha já começa- 
do a respondêr a estas; considerações de 
paz, e a estes sonhos de reconsirucção 
nacional. Esperemos os factos. | A Euro- 
pa está em VespAnES, do grandes aconte- 
cimentos. 


'PROHIBIÇÕES. 


“A Exposição Universal em Paris no an- 
no de 1855 convenceu o governo francez 
o/da necessidade do acabar com as prohibi- 
ções, que ainda na pauta franceza fazem 
um contraste singular com lodus as dou- 
trinas economicas, “sustentadas pelos mais 
eminentes escri foresda França. 

Mas quando o governo do. impera- 
dor se propunha à substituir a prohibi- 
cão pelo direito protector, para assim 
dar o primeiro passo na reforma com- 
ial, seguindo, o principio .de que o 


'. ABOLSA. 


Ê erittuaro — do no Up 


“— Meu Deus! que, Hero = d se 
o, pintor a Adelaide, depois de ter com- 
primentado a baronesa. y 

Adelaide respondeul lhe com um olhar 
de melancolia , triste, e desanimado, que 
O magoou. ' 1 

 Estaes mudado — dis: Hypo- 
lito a mãe de Adelaide — certamente ter 
des tido muito que fazer, e por nossa| 
causa talvez. Este releacto, foi retardar- 
vos algumas, pinturas importantes para) 
vossa repulação. 

Hypolito estimou achar uma descul: 
pa tão boa, e respondeu: 

4 verdade que tenho estado miu| 
to occupado,. porem tenho tambera sof-| 
frido..s 

Ouvind “estas palaxras, FOtihE le- 
vantou a cabeça, encarou o seu amante, 
sem lhe fazer nos seus ulhos Pipe 
a mais Jeve censura. 

— Suppozeste-nos. pois bem ni 
rentes do que, de bom ou mau vos acon- 
teça ? — disse a senhorajde Ronyille. 

— Confesso-me culpado— proseguiu 
o pintor. — Comtudo ha pezares que, se 
não devem confiar; ainda mesmo a vma 


18 6 amot 5 
amizade mais antiga do que aguçia com 
que me honraes, 

A sinceridade e força da amisa- 
de não - devem, graduar-se pelo, tempo. 
Já eu. tenho visto amigos bem, antigos, e 
quando um delles cahe na desgraça, não 
obter do outro nem uma lagrima de com- 
paixão — disse a baroneza abanando a 
cabeça. & 

— Mas que Mande = perguntou Hy- 
palito a Adelaide. 

“+ — Não lem nada — lhe respondeu a 
senhora de Rouyille — tem perdido. al- 
guimas noites, para concluir uma obra, 
sem querer atlender me “quando eu, lhe 
dizia que um dia de mais ou de menos 
pouco importava... 

Hypolito não ouvia. Vendo estas duas 
figuras tão nobres, tão tranquilas, córaya 
envergonhado de suas suspeitas, ealtribuia 
a perda da bolsa a algum acaso, desconhe- 
cido. Ha segredos que o coração , de 


Adelaide adyinhou os pensamentos de Hy- 
polito: 'Sem querer confessar seus erros: 
o pintor os reconhecia ; e voltaya para a 
sua amante, mais amante ainda, e mais 
affectuoso, procurando por este meio obter 
um. facito, perdão. Adelaide | saboreava 
uma alegria tão dôce, e (ão perfeita, que 
ainda lhe parecia te-la comprado barata, 


com todos os tormentos, com que seu 


uma mulher entende. tão, promptamente | 


amor tinha sido tão “cruelmente lorlu- 
tado, 

' Comtudo esto Sinto cheio de ma- 
gia, e de perfeito accordo nos dous aman- 
tes, foi perturbado por estas palavras, que 
disse a baronesa : 


-— Fazeis-nos hoje, companhia na|. 


nossa pequena partida? 

Esta, phrase despertou todos os re- 
ceios do joven pintor, que córou olhan- 
do para a mãi d'Adelaide ; porém não 
observou no rosto della senão a expres- 
são d'uma bondade, natural, sem que a 
sombreasse um pensamento reservado , 
sem que lhe deslruisse o encanto um re- 
flexo de malícia, e sem que um remorso 
lhe aterrasse a serenidade. Sentou-se. à 
mesa do jogo , Adelaide quiz parlilbar a 
sorte do. pintor, pretextundo «que elle ti- 
nha pouco conhecimento do: j Jogo; e ha- 
via mister d'um parceiro que 0 auxiliasso. 
= senhora de Ronville e sua filha tro- 
cayam no meio do. jogo: certos signacs 
d'intelligencia, que, desassocegavam Hy- 
polito, tanto, mais: porque elle ganhava; 
porem à final. uma ultima mão constituiu 
os dous artantes devedores da baronesa. 
O pintor querendo, tirar dinheiro do. bol- 
so, levantou as mãos da mesa, e vit en- 
tão diante delle uma bolsa que Adelaide 
alli tinha posto, sem que, elle o perce- 


besse. 


A pobre menina tinha na mão a que 
pertencêra ao pintor, e toda em, sobre- 
salto, procurava nella dinheiro para pa- 
gar a sua mãe. Todo o sangue de Hy- 
polito no lhe affiuiu com tanta força au co- 
ração, que esteve quasi a desmaiar. 

A bolsa nova, que substituia a sua, 
continha todo o dinheiro quea outra ti- 
nha, era bordada com contas de ouro, 
e tanto, os cordões com as borlas, at- 
testavam o gosto de Adelaide, Era uma 
retribuição delicada, que lhe fazia a jo- 
ven senhora. . 

Era impossivel diser-se d'um modo 
mais obseguioso, que o favor feito pe- 
lo pintor só podia ser retribuido por 
um, testemunho de ternura, — Quando Hy- 
olito no meio de uma nuvem de felici- 
ade, encarou Adelaide 'e a baronesa, viu- 
as tremulas de prazer, e felizes «desta 
encantadora surpreza. Neste, momento 
Hypolito arrependeu-se de toda a sua, 
conducta, e suspeitas que agora The pa- 
reciam “ter sido um crime da sua par- 
te. Algumas lageimas lhe rebentaram. dos|p: 
olhos, Jevantou-se impellido por um su- 
bito e irresistivel movimento, | braço. 
Adelaide, apertou-a contra o coração ; 
e depois com a franqueza o boa fé d'ar- 
tista, exclamou, dirigindo-se á baroneza: 
— Eu vol-a peço, dai-ma ? 
Adelaide Jançou ao pintor um olhar 


um, pouco sério, 8 a senhora de Rouville 
admirada hia responder-lhe, quando esta 
scena foi interrompida pelo toque da cam- 
painha, O velho vice-almirante entrou, 
seguido Es sua sombra, e da senhora 
Schinner. A mão de Hypolito tinha ad- 
vinhado a causa das mágoas, que seu 
filho procurava debalde, occultar-lhe ; 
procurou: esclarecer-se consultando al- 
guns dos Amigos de seu filho, ácer- 
ca do objecto do seu amor; fe com ra- 
cta pelas calumnias de que Ade- 
laide era alvo, foi procurar velho emi- 
grado, que «encolerisado ao ouvil-as lhe 
disse — « Quero ir cortar as orelhas a 
estes Dillres. » 


— Animado por sua raiva, contou à 


senhora Schinner o segredo das perdas - 
voluntarias, quo fazia ao jogo , porque o 
orgulho. da baroneza só lhe permittia 
este meio, engonhoso de a soccorrer. 
Quando a 'senhova Schinner cumprimen- 
tou a Senhora de Rouville, esta olhou 


se coma alegria nas- 
« Parece que esta- 


lia» E assim era, quinze dias depois 


Hupolo era 0 feliz esposo de Adelaide. 


BALZAC. 


- elle hayi 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


cial, e das relações internacianaes prepa- 
ra os progn Na iiação. coppare-|n 


lrigos 


esta 


ções so 
de 186 


PAGO 


tenta por todos os modos obstar É refor- 
ma “que ainda está distante. Não. desa- 
nima na lucta, embora as ideias da epo- 
cha não possum prestar-lho argumentos 
que a favoreçam fuma pertenção, que 
fom forçosamente de ser denegada. 

- Ultimamente os industriaes de Rouen 
dirigiram uma reprosontação ao senado. 
Não so poupam as palavras para demo- 
ver aquéllo corpo do estado a ter mão, 
na espada da reforma, que tem do cor- 
tar as prohibições em 4861, Appola-se 
para o sentimentalismo pintando-se a ima- 
ginada desgraça em que ficará o traba- 
lho nacional. - Ae) 

A vista da appavição de um tal do- 
cimento que DRE de lodas as ideias, 
em que so deve fundar à prosperidade 
publica, o corpo de. commercio enton- 
deu que não devia calar-so o por seu la- 
do vai dirigir-se ao imperador por uma 
representação, pela qual 05 cominercian- 
tes resolveram dar força moral ao go- 
verno nas resoluções, que tenha de to- 
mar como consequencia do que se do- 
cretara om 1856. ú 

“Por todos os centros commêrciaos e 
maritimos gira à representação para obter 
a assignatura contra a portenção desar- 
rasoada da industria, Em Marseille, Bor- 
deaux, o Havro já a represantação  con- 
suguc nolavel acolhimento. O fim do 
commercios! organisar uma associação 
que tenha por fim esclarocer a opinião 
publica é desvanecer os preconceilos, que 
a associação industrial quer ver manti- 
dos para proveito d'uma só classo em 
prejuizo de todas us outras, 

A industria fvancoza aproveitando-so 
do direito de petição, e dos meios cons-| 
tilucionaes para obler o que deseja, está 
dentro dos limites das snos garantias. 
A resolução do commercio foi igualmen- 
to n mais proveilosa que devia Lomar, 
Vai empenhar-se colleotivamente pela rea- 
Jisação das doutrinas que a França não 
so tem RAROS do apregour aos outros 
repellindo-ns de si, A França será co- 
herento, O commorcio ha de triumphar, 
As peanibiçdes com tanta rasdo combati- 
das terão de desapparecer, X 


INTERIOR. 
LISBOA 24 DE ABRIL. 
(Corresp: partie: do Commercio do Porto.) | 

Vão infelizmente, diminuindo às es= 
peranças de que terminem d'um modo 
pucifico as graves questões em fue a Bu- 
ropa so acha involvida. As ultimas noti- 
cias, que ha em Lisboa, so de fabto são 
oxactas, não deixam esperar senão o rom- 
pimento da guerra, pega cá 

O correio ostrangeiro d'hontem ti- 
nha-nos trazido um despacho telegra-, 
phico de Pariz de 20 annunciando, que 

o «Moniteur» de 19 publicou um impoi-| 

tanlissimo artigo em que declara que q 

França consente no desarmamento geral, 

ineluindo à Sardenha, so todos os esta- 

dos italiunos forem representados no con- 
gresso; acerescentando que ha fundadas es- 
peranças-do vencer om breve todas as difli- 

culdades, e que já coisafalguma se oppõe á 

reunião do mesmo congresso —e outro des- 

pucho do Tondros dá mesmadata par- 
ticipava, que as discussões no parlanen- 

to Drilannico eram - pouco favorayeis á 
Puz. p 

! | Estas notícias, igualmente importan- 

tes, mas inteiramente desaccordes, dei- 

xaram Os espiritos perplexos c possui- 
dos da incerteza. que involve os aconte- 
cimentos. Ns ú” noite correu uma noti- 
cia”, que como ácima dizemos, não dei- 
xa esperar senão 0 tompimento da guerra. 

Em circulos, que passam por bem! 
informados, affivmava-se, e dava-so mes- 
mo como fóra de duvida, que um dos] 
embaixadores oxtrangeiros- em Lisboa, 
recebeu hontem mesmo um despacho te- 

Jegraphico annunciando-lho — que a Aus= 

tria intimou formalmente a Sardenha para 

desarmar os seus exercitos no praso 
de tres dias, sob pena de romper imme- 
diatamento as hostilidades. | 

Nós não podeinos ficar pela veracidade | 
desta noticia, mas lambem não temos 
fundamento para duvidar da sna existen- 
cia. So a noticia é exacta, pode-se crer 
que a estas horas está travada a peleja 

e começada a guerra europea, porque 

não ha dado algum para suppor, quea 

Sardenha subscreva à intimação da Aus- 

fria. 

As incertezas qm que está a Eurq- 


tenf jnfluido notavelmente nas d 
çfis commercines, ca de oa 
= estranha a essa in ja ue 
0 «Jornal do Commercio» que 
so mercado , com: o ed da 
*, Fesente-se muitissimo da erise 
mos sofivendo, visto que ninguem 
promelter-se om especulações 


ordenou á ) 
emitlissa 300 contos daquelles títulos para 
tom ollos realisar a quantia necessaria. 
A junta objectou, que a loi devia espe- 
cificar a emissão d'inscripções ; mas res- 
pondendo o sne. ministro da fazenda”, 
que não podia introduzir na lei essa es- 
pecificação, porque ja ostayn decretada e 
porque não fôra elle que a propozera, 
entendia que a emissão 50 podia fuzer , 
porque ara esse o meio que julgava mais 
conveniente, o que não podia deixar do 
estar compreendido na] faculdade que 
lhe dava q lei. A junta concordou com 
estas obsorvações e fez a emissão de ins- 
eripções no valor do 800 contos. 

O Tacto foi sabido e cada um o ex- 
plicou o commentou como lhe dci 

O «Jornal do Commercio», referindo- 
se no facto na quinta feira, escreveu que 
a junta tinha feito a emissão em obe- 
diência a uma pottaria do ministerio da 
fazenda, mas sem que precedosso aucto- 
risação legal e contra mui conhecidos 
precedentes. O artigo que continha es- 
tas O outras assorções, attrahiw a alten- 
ção particular, e egualmente a da junta 
do credito publico. O seu prosidonto, 
o snr, Faustino da Gama, dirigo hojo 
áquelte jornal uma corta em que defende 
a junto das arguições, que lhe são foi- 
tas, & em que diz — que a junta proce- 
deu na conformidade da lei que a rege, 
a de 8 de Julho de 1843 — que obedo- 
cendo cumpriu o preceito da lei sem a 
junta so exceder, neim o governo exor- 
bitar — quo a junta não mandou emittir 
as inscripções sem primeiro obtor a do- 
tação pata posar os juros dellas — que 
só depois: de sor conyenientemente dota- 
da é que a junta deu cumprimento á pop- 
taria que ordenava a emissão — e final- 
mente que a junta não tiuha direito a 
oppor-se 4 execução d'uma loi em vigor, 
porque o governo era o juiz de qual 
dos meios é o mais conveniento para 
cumprir ossa mesma lei, Aa 
, O snr. Francisco Tzidoro Vianna, co- 
mo membro dajunta do credito publico, 
dirige tumbem hojo uma corta, no «Jor- 
nal do “Cotumercio», declarundo que vo- 
tou contra a resolução, que a junta to- 
mou, pela lei de 3 de Fevereiro não 
especificar a emissão de inscripções, o 
por entender que era conveniente que o 
governo levantasse 0 dinheiro por qual- 
quer outro. modo, 
“Eis o que até hoje se tem passado 
a rospeito deste negocio. 

- Destes factos torna-se evidente, que 
a junta não commelteu uma irrogularida- 
de nem praticou um acto que affecto o 
credito publico; porque não emitiu as 
inscripções senão depois de conveniente- 
mento dotada; e torna-se egualmente 
evidente que o governo não exorbitou, 
procedeu como lhe facultava uma lei. 

“Mas era o meio de que o governo 
se serviu realmente o mais conveniente ? 
Tambem somos do opinião, que não era. 

O thesouro não tem cupitaes em ro- 
serva, c o governo tinha do adquirir os 
120 contos ou pela emissão d'inscripções 
ou por uma operação que passaria do 
certo para a divida fluctuante. Este meio 
talvez não fosse o mais facil, mas era de 
certo o menos desvantajoso, c por isso 
devia ser preferido. A emissão de ins- 
cripções, traz um encargo, posto que pe- 
queno, (cerca de 9 contos annuaes] per- 
manente, 6 0 que resultasso d'outra” qual- 
quer operação duraria só em quanto não 
fosse pago o capital, y 

— Parece-nos que basta esta conside- 

ração para se reconhecer, que a emissão 
de inscripções não era effeclivamente para 
os interesses publicos 0' meio mais van- 
tajoso no caso de que se tracta. Emit- 
tam-so litulos de divida consolidada, mas 
para garantia dos emprestimos que tem 
applicição productiva, mas quando” ossu 
emissão fôr absolutamente indispensavel. 
Não se procedendo assim, nem O -paiz 


lerá o credido, que precisamos não só 


conservar, mas alargar o robusteçor, 


|lho superior. T 


junta do credito publico, que 


lucrará, como póde “lucrar nem se man-|48 


Dizem-nos que dámanhã será annun- 
ciada na camara uma interpellação so- 
bre este negógio. 7 di Do 
Como Assu Fu que prende tambei 
com o credito pt brio diremos agui, q 
o governo mandi instfurar” process 
contra o snr. Mousinho da Silveira, por 
causa da grave irregularidade que com- 
metteu em Paris com-os fundos -portu= 
guezes. O governo não podia deixar de 
proceder energicamente, porque a digni- 
dade do paiz assim o esigia. . o 
*— Nerescenta-se, porem, que o gover- 
no persa em incumbir uma casa ban= 
caria-de “Paris dos negocios que alli te- 
mos relátivos aos nossos fundos, senda 
encarregada do pagar jos juros eto. 
“Não podemos dizer que esta resolu- 
ção está tomada, nem cromos que 0 po- 
verno a ndopiô sendo depois de seriamon- 
to meditada. Dart dquolla commissão a 
um casa bancaria ,, por muito que'se- 
ja o credito de que ella gose, póde ter 
grandes inconvenientes; o parece-nos que 
pára evitar occorrencias como as que aca- 
bam de ter logar, o melhor expediente 
que o goverho podia ai em pratica era 
commetter o encargo ú agencia financial 
em Londres, que tem sompre correspon- 
dido plenamente 4 sua missão. 
emos já informado os Ieitoros do 
que se passa a respeito do projecto para 
a voforma da secretaria do reino, e crea- 
ção d'uma direcção geral d'instrueção pu- 
blica, mudando-se para Lisboa o conse- 
superior. em já dissemos, que 
as commissões respectivas apresentaram 
o seu parécer é camara. te 


As commissõos fizeram algumas al- 
terações no projecto do snr. ministro 
reino, sendo uma dellas o ficar a esch 
la polytochnica sob'a direcção do mi 
terio do reino o não dó da guorra co- 


mo até agora, 

los lêntes da eschola, que a desappro- 
vam. Não vemos inotivo Pero AA 
isso, A eschola polytechnica & um esta- 
belecimento d'instrucção como os outros. 
Porque não ha de como elles ficar sob 
a direcção do ministerio do reino, con-, 

tinuando de mais a mais a vigorar q 
seu regulamento especial? Não vemos que 
inconveniento haja nisto , nem que por 
esto facto deixo à eschola de ser o que 
é, não so tractando sequer de alterar a 
sun organisação. Apresentando cada esta- 
belecimento a sua pretenção, pouço jus- 
tificavel, não é possivel reformar-so a 
instrucção publica como todos reconhe- 
cem que é necessário. , 

Reconhecen-no, proclamam-no, mas 
não querem que se executo. À prova é 
o que acaba do succeder em Coimbra, 

" Montem chegou aqui um supplomen- 
to ao jornal de Coimbra o «Tribuno Po- 
pular» em quo se diz, que naquela ci. 
dade 05 espiritos estavam agitados con- 
tra a mudança do conselho superior, e 
em que so classifica o projecto do im- 
moral e expoliador | A” noite rocebeu o 
govorno um despacho telegraphico an- 
nunciando-lhe, que cm Coimbra tinha 
por este motivo havido alguns tumultos | 
Hojo receberani-se varias cartas, que con- 
tam as coisas cotmmais ou menos exuolidão, 

Em presença de toes fnetos nho se 
pode Lentar reforma nenhuma. Quando 
isto suecede por causa do conselho su- 
perior, que todôs sabein o quo valia, 
O para quo sérvia, o que suecederá so 
algum governo tentar uma reforma da 
universidado ?! Levanta-se a cidade do 
Coimbra, arma-se, fortifica-so e resiste 
a tudo! o 3 E 
O principo Jorga de Saxonia, esposo 
da snr.º infanta D. Maria Anna espera- 
se aqui ató ao din 10 do Maio. O con- 
sorcio parece que se celebrará na capel- 
la das Necessidades no dia immediato ao 
da cheguda do principel, indo os dois 
esposos residir no palácio de Belem. No 
segundo dia haverá recepção solemne no 
paço das Necessidados, é no terceiro dia 
parada no Campo Grande. 4; 

O correio d'Hespanha traz-nos à no- 
tícia de ter sido no dia 20 approvada a 
adjudicação da secção do caminho de fer- 
ro d'Alcazar do S Juan a Ciudad Real 
(linha -de-Madrid a Badajoz), publicando 
a «Gaceta» um decreto neste sentido. A 
udjudieação foi feita a D. Antonio de 
Lara, marquez de Villamediana, com a 
subvenção do 15,809:243 reales por toda 
a linha ou 141:369 reales por kilometro, 

Restã, portanto, só adjudicar as duas 
secções de Ciudad-Real a Badajoz, o que 
de Madrid dizem terá logar brevemente. 

Entrou hontem aqui um navio dos 
Açores, que trouxe notícias do Ponta 
Delgada até 9 do corrente. 

Tinham sido interrompidas as obras 

do das das Copellas, allegando-se que 
o plano que se traçara ora inexequivel, 
o que havia causado bastante estranhosa, 
Rouniu-se a commissão importadora de 
milho, e deu conta que as tompras que 
fez d'aquelle genero durante o anno de 
1858 importaram em 46:6428813 reis, 
venda produziu 48:8218460, existindo um 
saldo de 2:7098802 reis que a commis- 
são destina para obras de benbficencia. 
Duranto o mez de Março exportaram-se 
21:494 caixos do laranja; e juntando 
estas cifras às dos 4 mezes anteriores a 
exportação eleva-se à 127:980 caixas. 
As demais notícias dos Açóres são 
destituidas: de interesso. 
No mercado de fundos as inscripções 
regularam hontem de 47 3 quartos à 
— q as acções do bonco do Portugal 
538% a 5408 reis. 


-———— mm 


“Esta alteração fot mal recebida pe-|. 


BRAGA 23 DE ABRIL. 


res Costa, Padre é, 


» y. osa, José 
| (Corresp. partic.) E riguos d'Oliveira, Nusó” omaz d'Oli- 

j RU ts ultimas Ostradas do Minho; Junior R má 
isto 6, náidos Arcos n! “Lima, o! “Empresa RP: é de Na- 
trabalhos m EE o uxar. Es- ão a Vapor. — Reuniy-se hon- 
tamem se RO co] lada comltom no edificio da Bolsa sob-& presidon- 


quantia alguma na divisão do ultimo 
emprestimo a contrahir, e por isso a 
veremos de tudo abandonada-e perdidos 
um bom par de contos: de'reis que: se 
empregaram em expropriações n outros 
que se consumiram sen que os trabalhos 


braçnes passassem ainda alem da ponte 


do Froços, o" que não-aconteceria se ella 
fosse feita por empreitada, À 
Não acontece porem q mesmo re- 
lativamento 4 estrada! do! Arco para cima 
feita por conta do Sanctwário-do Boi 
Jesus do Monte, administradf e d 
pelo snr. Couto Guimarhes. Esta estrada 
talvez a mais dificil n'um tão curto e 
paço de terreno, m'pma altura das ma 
olevadas d'esta provincia, é d'uma con 
trneção a mais trabalhosa, não terá di 
olivo superior n'5'p. uv A sua v 
ha de seraprasivel e os pontos que o 
sr. Conto, Guimarães, “vai losigi ando: 
para guaritas o casas de fresco, podem 
ser tima fónto de receita para o Sunctua- 


rio. Bom 'será que logo que seja con- 


eluida esta estrada, em que se trabal! 
com tanta actividade, e o tunel que se 
vai, principiar, a meza trate logo da fei- 
tura da ilhota no largo das ultimas ca- 
pellas, pois que estas são as primeiras 
obras por serem' rendosas c as que con- 
vem para o augmento e conclusão d'aquel- 
lo magestoso monumento: 

= Na 2.º feira 4 noito chegou aqui 
em um alhaode vindo d'ossa Gidado o 
daver dum irmão do rey, parócho de 
Lumaçães o qual so deu á sepultura na 
sit freguezia, no soguinte 
ia “onda f Be dá 


Na 2.º%6 8.º foita um Drazileiro que 
aqui estovo, Lractou de reunir o sou re- 
banho de engajados e em poucos dias 
largou, segundo nos consta, no governo 
civil d'esta cidade, corea de 300 mil rs, 
só nos passaportes para Os condusir para 
o Brazil. Segundo nos contaram já não 
é a primeira nem a segunda sortida que 
esto individuo aqui “fi 


nicar-lhes que no dia anterior das 5 para 
ns 6 horas da tarde foi presa roino pas- 
sadora de moeda falsa, na rua dos Chãos 
de Baixo, Maria Joaquina, por alcunha 
a Manca, da froguezia de Turlz, mulher 
matreira é antiga n'aquelle trafico, segun- 
do nos informam o mais uma outra, que 
estando proximo della pôde ovadir-se 
com uma rapariga que dizem ser a do- 
positaria do saquinho. A prosa foi met- 
tida na cadeia e posta incommunicavel, 

Na quinta feira de manhã foi a 
guntas, mas negou a pés juntos; voltou 
para a cadeia e tornou depois a ser in- 
terrogada, da mesma sorte nada confus- 
sou senão que a carta que se lho encon- 
trara lhe tinha dudo o snr. Pederneira, 
o chamado oeste individuo confessou que 
or vordade, Esta circumstancia o as ros 
lações que a tal mulher temcom os pre- 
sos tem feito suspeitar que olles não eram 
oslranhos a este negocio. Não quaremos 
fuzer juizos temerarios, mas qua iria fa- 
zer está mulher á cadeia, do quem se- 
riam as tres libras falsos que se lhe en- 
contraram o das quabs ella inutilisou duas? 
O processo continua, veremos o que d'elle 
resulta, “+ r 

Na quarta feira receberam as froiras 
Utsulinas uma esmola da quantia de 4008 
reis mandada pelo snr. Monteiro Leão, 


commorcianto d'essa praça; acções d'estas, 


são sempro dignas do maior louvor. 


Na quinta feira Santa houve vxposi= 


ção na Penha, Terceiros, Carmo, Salva- 
dor, Populo, Remedios, Conceição, Mi- 
zericordia, e Sé aonde tambem se fez a 
coremonia de Lavopedes, é houve sermão 
etc, Hontem sabiw, d'ali a procissão do 


enterro, que foi acompanhada pela Miso- 


ricordia, cabido, prelado, governador ci= 
vil, camara etc. Por causada chuva não 
houve na quinta feira a costumada pro- 
cissão do Eece-Homo, chamada dos Foga- 
reus. O exm.º prelado funeciou na Sé em 


cm-toda-a-Semana-Santn-alé-hojo -d -Ale- 


luia, depois do que deu ordens a perto 
de trezentos ordinandos. 

Hoje ás 11 horas teve logar na igreja 
dos extinctos Congregados a ceremonia 


dn Oração da Senhora dos Dores. A con- 


corrência de senhoras a esta funtção foi 
numerosa. - 


NOTICIARIO. 


- Cro p 

Importante. — Chamamos a alten= 

ção dos nossos leitores para os despachos 
tolegraphicos que om outro logar “deste 
jornal publicamos, e que nos foram tráns- 
mittidos pelo nosso correspondente da 
capital. Estes despachos vem na «Cor- 
respondencia Authographa» de 22, que 
foi recebida hontem em Lisbca, osó áma- 
nhã será recebida nesta cidade, | 
| Passageiros. — O vapor Luczila-! 
nin, sabido hontem ás 5 horas da tarde 
para Lisboa, conduziu a seu bordo 72 
passageiros, entre elles os seguintes: 
— William H. Hon, sun esposa e filha, 
D. Emilia Mecham, Deonisio Feliz de 
Lara, José da Costa Cardoso, Antonio 
José Magalhães Barroso, João José da 
Motta, Joao José de Magalhães, Julio 
Augusto da Cunha Balsemão, Filipe Ma- 
ria Frazão, Padre José da Costa Carva- 


Elio, e seu pai José da Costa Carvalho Le- 


nãos, Rodrigo Nogueira Soares, Bernardo 


a | remetido pel 


Na 5.º feira apressei-me a commu- 


cia do snr, Francisco Gonçalves d'Aguiar 
e servindo de secretario o snr. Francisco 
José £outinho, a assemblea geral da Em- 
preza Portuense do Navegação a Vapor 
para se tomar uma resolução definitiva 
sobre se se ou não proceder á liquidação 
da companhia. 

Bosolyeu-se a liquidação, nomeando- 
pe pes jopão) Qi con: cbmmissão, Aut A. 
cou encarregada d'accordo: com o gerente 


do a rauligoo A, opgamblon geral rosol- 
| veu tbem que se reformasse o seguro 


do vapor «Vesuvio» por amatade; da quan- 
tia em que estava seguro. 

“À comissão nomeada para a liqui- 
inção ficou composta das. mesmos snrs. 
que <ompõe a Mesa da Assemblea Geral. 
-» Boletim Policial. =No dia 25 foi 
administração do 4.º buirro 
para o juizo criminal do 4.º districto , 
Antonio Barbosa, .arraes de um barco 
do Douro; o qual havia sido captyrada 
pelo ragedor do Bomfim , em consequen- 
oin de ter com O seu barco: mettido a pi- 


|] 


| que outro barco queia para Avintes com 
trigo, navegando é vella,: 1/4 
Logar a concurso. — Mandou 


so abrir concurso na secretaria da Rela- 
ção desta cidade por-espaço de trinta 
dias consecutivos para o provimento do 
emprego de guarda mór da Relação do 
Porto, vago pela deinissão do sne. Ma-" 
noel Joaquim  d'Azevedo Vieira. À esto 
logar só podem concorrer os |bacharois 
formados em direito. , 

-—— Confirmação, —-Já-so acha con= 
firmada a spomeação que 9 gnns director 
interino UR fandega fizera do snr. José 


Joagaim Bd se, Froitas;paro sotta 
ici a ia lugar sent fietra 
vago pela: donissão do snr. Pias Temos 
ouvido geralmonto louvar a escolha'que 
fizers o snr. Wenck, e que mereceu a, 
approvação do governo. s 

Longevidade. — Diz o «Consor- 
vador» que no hospital real de Santo An- 
tonio está em: tratamento n'uma das'en- 
formarias uma velha tão velhinha que con- 
ta: 420 outomnos, - Parece-nos'que aqui 
anderá outomno de mais. 

Propinação de veneno. — O 
«Oriente» conta o seguinte facto que por 
certo não ha de fjoar sem o devido cas- 
tigo: s 
« Na quarta feira da semana passa- 
da apresentou-se do porteiro da fabrica 
do Bicalho uma mulher com um jantar 
n'uma cestinha, dizendo que era para um 
rapaz do Lordello que trabalhava. 

4 mulher ausentou-so, € O F 
ficou depositario do jantar, |. 

Passados alguns instantes, appare- 
cendo um rapaz que o porteiro sabia era 
tambem de Lordello, entregavá-lho o 
jantar, que 'o rapaz não acceitou, porquo 
não lhe pertencia. O porteiro, porem, 
vendo que não apparecia a pessoa para 
quem era, jantar, disso ninda ao mesmo 
rapaz que visto não apparecor quom o qui- 
zesse, v comesse elle. 

O rapaz lançou mão da tigela, que 
continha arroz e bacalhau, e chamando 
alguns rapazitos sous amigos, principia- 
ram todos a devorar, o pata: Como, se 
chegasse para o pé d'elles um chosinho 


da fabrica, lonçaram-lhe um bocado do 
bacalhau 6 arroz, e 
que começou de comer 


O cho logo 

cahiu” de Jado em horriveis contor= 
sões, o em seguida todos os rapazes que 
linam comido do jantar! 

Então suspeitando-se que estivessem 
envenenados, ministraram-lho azeito em 
obundancia, e logo os rapazes vomitaram 
o“ arroz e bacalhau que comeram, fa- 
zendo-se isto immedialamento que depo- 
zeram négro como carão! 

e uveriguações soube-se, que um 
rapaz de Lórdeilo, opetario naquella fa- 
brica, namoriscára uma rapariga da Foz, 
a quem depois deixára para ir namorar 
outra, Aquella, choia de zelos, quiz en- 
venenar O amante. Mas o veneno que ha- 
diadogonans-ia davida pensa apitar 
oi, sem ella o pensar, propinado a troz 
crianças aprondibde Aida fabrica, 

O administrador do bairro mandou 
capturar na sexta feira duas mulheres 
de Lordello, mai e filha, pelo facto do 
porteiro do Bicalho reconhecer na filha a 
portadora do jantar. vg 

Foram mettidos ambas na cadeia da 
Relação, não se lhes admittindo fiança 

Conselho de instrucção p: 

blica. > No dia 23 do corrente reun 
se o claustro pleno da Universidade dé 
Coimbra, que a pedido de alguns mem- 
bros tinha sido convocado polo snr, vi- 
co-reitor para se tmotar do que á Uni- 
versidado cumpriafazer á vista da pro-' 
posta do governo pora a ten do 
Conselho Superior para Lisboa, e'decidiu . 
nomear uma commissão encarregada de 
elaborar uma representação no corpo 
legislativo contra aquela” medida. Para 
esta, commissão foram eleitos os snrs. 
ars, Francisco Antonio Rodrigues de Aze- 
vedo, Joaquim José Paes da Silva e Josó 
Moria 'd'Abreu, : 
A comara municipal de Coimbra tam- 
bem dirigiu uma representação á cama- 
ra dos snrs. deputados pedindo que não 
seja spprovadaa proposta do governo para 
a mudança do Conselho Superior. 

Patriotismo. — Asnoticias d'Ita- 
lia dizem que os mais bellas o mais aristo- 
oraticas damas de Milão e Veneza, fo- 


» 


O COMMERCIO DO PORTO. 


: 3 


ram as primeiras à excitar Os seus aman- 
tes a marchar para Turin, prohibindo 
até à entrada nos seus palacios. aos que 
por covardia ou irresolução: não: correram 
ás fileiras dos que ellas chamam os sal- 
pone dItalia. : = x e 

embaixador inglez em Turin deu 
a entopER an tdgado Mo daidail que a 
emigração ilaliana que conria a alist Se 
no exercito: gardo, era só a escó 


ja 
sociedade. Pon toda à remota pod 
de Cavour; convidou o. ministro Inglez 
para: um almoço no dia seguinte. M, 
Hudson (o ministro inglez) ao pnfatçãa 
á mesas, u6, estava rodeado de 
sinal Diátios do sa too 
ria, ainda “que pela distineção das suas 
maneiras, (poderiam figurar na cônesda 
rainha! Victoria. Grande foi a ERA 
vação ao saber qne aquelles soldados se 
chamaxam-Litta, Visconti, Burromes, Du- 
razo, Pati, isto 6 os nomes mais ilustres 
de Veneza, Genova, Florença, e Milão; 
9 que estes jovens que tem palacios suin= 
ptaosos, e grandes rendas, foram alistar- 
se como simples soldados no Piem: es 
por que no exercito isárdo não: ha cade- 
tes; O que em duanho, As seus cocheiros 
limpam, os seus cavallos inglezes, limpam 
elles os gavallos: que são; suas praças no 
esquadrão, as mto) 

Deixou q mundo. — Mr, Vigua, 
director da casa da moeda, de Bordeus, 
hand) vo e fatigado da existen- 


o 


cia-da-vida do mundo, foi acolher-se a 
uma communidade religiosa, escolhendo 
aquela onja, regra passa 


por ser das mais 


mell, ar genheira do camin 
ferro Victor-Manoel, M. Limmell, |j 
Nodlô d'um anno sahido da Saboi 
por ser chamado ás Indias inglesas, para 
a construcção d'um caminho de ferro; e 
alli encontrou a morte, verdadeiro mar- 
tirio-cujos pormenores são horriveis. 
sAgarrado; a 26: de; Fevereiro ultimo 
palos índios revoltados, “conjuntamente 
com” um engenheiro em. chefé que o 
acompanhava, M. Limmell assistiu ao 
supplício do seu amigo que os indios bry= 
talmente- decapitaram, H ; 
Depois d'este acto de barbaridade, 
á força de chibatadas, nas: costas opriga- 
ram, o desgracado engenheiro, a marchar 
diante -d'elles, por espaço de 3 horas, 
** Jevando nas mãos a cabeça qnsanguen- 
tada do seu companheiro, 
| Exhausto é opprimido por tão erueis 
torturas, depois ima marcha das, mais 
dolorosas, cahiu, e os barbaros o deca- 
pitaram então. ENA 
Um novo Luigi Rola, — Os 
jornaes de Paris contam o seguinte epi- 
sodio que ultimamente se passou no Lou- 
vre. Um joven esculptor mandou: para 
a exposição do palacio da” industria 3 
estatuas. O jury. recusou-lho 2 e ac- 
“ceitou uma. Ei 
Profundamente ferido no seu orgu- 
lho d'artista, o esculptor.reclamou a es- 
tatua que tinha sido recebida, declaran- 
do que a não queria expôr visto que Jhe 
tinham sido excluidas as'2 ouíras. Res-, 
ponderam-lhe que' os regulamentos se 
oppunham a que a estatua lhe fosse res- 
tituida antes de terminar a exposição. 
O artista despeitado por esta recusa, 
resolveu não deixar expôr a sua- esta- 
tua isolada, introdusiu-se no Palacio da 
Industria, com um martello escondido em 
si, e quebrou a sua obra. | 
Um megro rasoavel. — Em 
principios de Janeiro ultimo, a boa so- 
ciedade de Salem (Massachuts-Bay), es- 
tava reunida sobre um Jago gelado, en- 
fregando-se com paixão ao exercicio do 
patin. Mas ninguem podia lutar em des- 
treza, nem em rapidez, com uma joven 
“Miss, fão distincla pela Sua virtude, co- 
mo pela sua belleza. Esta dama arreba- 
tada por um excesso de vaidade, teye. 
a immprudencia de dizer; | 
« Consinto que me-abraço aquelle que 
me alcançar. » - 
A. noya Alalante contava deixar atraz 
de si todos aquelles que pertendiam. a 
recompensa promellida; mas infelizmen- 
to não contava com um negro gigantes- 
co que, não sómente se lançou arroja- 
damente em seu alcance , mas conseguiu 
alconça-la. O negro preparava-se já a 
reclamar o premio convencionado, apesar 
das observações da joven miss, que per- 
tendia que só tinha apostado com os) 
brancos, quando o irmão da linda ven-! 
cida: enterveio , e cobtou a difficuldade , 
dizendo ao negro: « Dou-vos cinco dollars 
sc renuneiaes ao. direito que acabais de! 
obter. (oncedido, respondeu o negro ;| 
. uma mota de banto tem para mim mais! 
encantos que o bejo d'uma branco. » 
Parece incrivel. —-O tribunal 
de Beerfelden, no gran-ducado de Hesse, 
ordenou um inquerito para saber quem 
são os individuos que decapitam os ca- 
daveres nos, cemiterios,, para empregar 
as cabeças, que por este modo adqui-.| 
riam, em operações magicas, para pro- 
curar e descobrir thesouros ocultos 
Já se tinham efectuado algumas pri 
z0es. Estaremos nós realmente no secu- 
lo 19? : 


CORRESPONDENCI ; 
ç Sur: redactor. 
A gratidão é uma divida que o agra- 


o ill mi 
] 


que seja muito inferior '4s' possibilidades 
d'aquelle que a contrahe, e mesmo por- 
que ha graças directas e indiretas, as- 
sim como ha individuos que, tem direilo 
a ellas, e alguem o dever de as conce- 
der, ora coma as cousas andam ás aves- 
sas, aquelles que as devem praticar, ain- 
da mais sem prejuizo recusam-se, e os 
que sofírem comisso prestam-se. A'yis- 
ta pois destas considerações que levo 
dito, em dropsiralatiaa fereho motivo 
que me trouxe á imprensa pedindo aos 
ill.72S snes. que-me obsequiaram me de: 

culpe so offendo a sua modestia: uv 

Sendo grandes as despezas que faço 
na sustentação. do. Asylo da Infancia 
Desvalida “que instituí “em! Oliveira de 
Azemeis gom à minha consorte em Se- 
tembro, de 1856, desejei fazer algumas 
economias no transporte de 3 dos asyla- 
dos que destino'para o Rio de Janeiro 
para: se empregarem no commercio, e 
para: 1sso « mandei. lirar passaportes na 
capital da districto de' Aveiro, o não só 
n'aquella administração não ineluiram os 
3 asylados em 4 só passaporte como 
tambem ne levaram 2:700 rs. por cada 
um, apesar de requerer ao exc.Mº go- 
vernador civil a isenção d'essa despeza, 
porque. estavam no oo Ser contem- 
lados. na. portaria de de Março. de 
1813, pelo dloisbério do. reino. ond 
recorri á intendencia da marinha d'este 
Porto para, que aquelles asylados não 
fossem contados no numero dos passa- 
geiros em que os npxioa estavam lotados, 
mas respondeu-se-mo que para isso não 
estayam authorisados, e at fique desa- 
pontado. 4 Ee do 

Não descoroçoei porem, apesar das 
escuras das supraditas repartições publi 
cas, e dirigi-me ao phylantropico cidadão 
snr. Juão Jonquim Carvalho de 
Brito, caixa da galera «Subul 3.º, na 
qual mo propuz embarcar os 3 asylados, 
pedindo-lhe alguma equidade nas pas- 
sagens, ao queise prestou da melhor 
vontade dando-me uma gratuita o disse 
mais que se aintendencia não os contas- 
se nor numero dos passageiros os levaria 
todos gratuitamente, finalmente tambem o 
digno vice-consul dó Brazil gratuitamen- 
te vizou os passaportes, e eis aqui, snr. 
redactor, o beneficio exercido por quem 
não tem obrigação, e com detrimento 
aos proprios interesses, e negando-se a 
qualquer favor aquelles que tem obriga- 
ção de fazer a equidade é auxiliar esta- 
belecimentos pios | ] 

Estas e outras contradições eram mo- 
tivo sulliciente para que em esfriasse na 
obra da caridade; mas ao contrario forti- 
figam mais o meu amor pela infancia 
desvalida. 

+ Aproveito tambem este: ensejo para 
agradecer publicamente: 3º offertas que 
recebi desde a epocha da creação d'aquel- 
le asylo até hoje na importancia de reis 
68SB00 dos ill MoS snys, José Raphael de 
Azevedo, 508, José Antonio Dias Vianna, 
98600 e Francisco Cazimiro da Cruz Tei- 
xeira, 98. Revelem pois s. s.ºS a publi- 
cidade d'estes obolos da caridade para 
desvanecer supposições de alguem, de 
que os 12 asylados n'aquelle. estabeleci- 
mento tem sido sustentados por grandes 


donativos alheios. , E 
“Porto 19 de Abril de 1859. 
Antonio. Pinto de 


"EXTERIOR. 


alho. 


boa que em outro lugar publicamos, e q. 
que se lê na mossa correspondencia da 
capital, tiram todo o interesse ás noti- 
cias que' nos trazem os jornaes estran- 
geiros, que são de data anterior, 

Ainda assim damos algumas que po- 
dem tornar-se como antefactos elucida- 
tivos, 
LONDRES 20. — Lord Malmesbury 
expoz na camara dos Communs, a 5i- 
tiração actual entro França, Sardenha é 


pregou todos os exforços para chegar a 
uma solução. paci Pp F 

Disse 'que' a Austria: pede '0' desar- 
mamento antes da reunião do Congresso, 
e a França pede que decida este princi- 
pio pelo Congresso, « . 

Lord. Derby: lamentou. que se não 
deixassem as negociações entregues q 
lord Cowley, pois quando as condicções 
estavam já convencionadas, a Russia pro- 
poz um, congresso, o tudo ficou inter- 
rompido. dos é 

Diz-se que 'se em ultimo caso a In- 
glaterra perder a esperança d'um arranjo 
amigavel, se manterá em neutralidade 
armada, porque d'um momênto para ou- 
tro poderão achar-se compromettidas a 
honra, a dignidade e os interesses d'In- 


|glaterra. Acrescentou que no caso de 


rebentar a guerra, uão acredita que se cir- 
cumscreva à Italia, mas sim que será uma 
guerra curopea. . st 
Mr. Disraeli disse que o Piemonte 
objecta que achando-se excluído do con- 
gresso não póde nem deve desarmar. 
“O Parlamento foi prorogado. | 
* Os consoliados inglezes ficam de 95 
a 95%. : BE py 
IS: 21.0 


) far k 
«Monitor» do. hoje 


Jpublica uma declaração official, dizendo 


que o'governo inglez propozerao desar- 
mamento geral e simultaneo, por meio 


incluindo a Sardenha. Logo que os com- 
missanios comecem os seus trabalhos, o 
congresso reunido traclará da questão 


ciadu: não ss pagar, embora. muitas 
vezes essa divida tenha um valor real 


italiana , sendo convidados a tomar as- 


io A participação telegraphica de Lis- || 


Austria, dizendo que a Inglaterra em-|. 


de commissarios de todas as potencias , au 


sento nelleos representantes dos estados 
italianos, pela mesma forma que no 
congresso de. Laybach em 1831. 

A França, Russio é Prússia adh 
ram a estas propostas, que à Austria re- 
geila, como nôticia o despacho Lhele- 
graphico, que em outro lugar publica- 


mos. j " Y 
- PARTE CONMERCIA 


Dnia respeilavel ensa cammercial desta pra- 
a recpbou hontem: de tarde um despacho te- 
legraphico de, Londres noticiando-lhe que, ps 
cerents que alli estavam a 48 schillings e & 
pence, subiram por quarter nesse mesino dia 
a 49 shillings. em consequencia do panico 
que veinava n'aquella. praga por causa das 
noligias: desfavoraveis á paz.) 

Esta subida de 5 shillings 6 6 pence em 
enda quarter corresponde a mais de 80 rs. em 
alqueire aproximadamente. f 


—— —=em — 
PORTO 26 DE ABRIL. 
Cambio sobre Londres de 58% a 54%/, 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

ABRIL 25. “ 

RIO DE JANEIRO.ÉNa gal. Sublil 3.8, 

Manõel Carvalho «dos Santos, 1 sacco com nozes. 

— IDEM.—Na barca Flor de S. Simão, viuva 

Moreira & Filho, 1 caixa com prata em obra; 

3. J. B. Basto, 1 caixa com fazêndas; Fran- 

cisto Monteiro de Squza, 1 caixa com prafa 

em obra. ç 


vinhos, 2 e meia pipas de vinho; J.. A. da 


Mm 
monia, Anta- 
nio Caelano Ferri; barricas com 
farelios, e 1 caixa com doce, , 

LONDRES.—No vap. mg; Adonis, J. A. 
fla Fonseca Vasconcellos, 2 barricas com amen- 
doa: W, &. Boughton, 1 quarto de vinho: 
Martinez Gassiot & C, 46 pipas, 15 almudes 
e 9 canadas de vinho John Gassels, 3 bar- 
ricos com amendoa: J. D. Harris, 9 pipas 
com vinho: José Vaz d'Araujo Veiga, 43 pi- 
pas, de vinho: J. MR. Yalento Filho & Ar- 
cher, 10 pipas, 15 almudes é O canadas do 
vinho : Bruno Silva & Filho, 5-pipas de dito: 


de dito: João Borges da: Cuuho, 24 cascos 
com oleo de peixe: Alfredo Allen, 4 pipas 
de vinho. g ; É 
LIVERPOOL.—No vap. ing. Arno, Albino 
José Pereira Soares, 35 meias caixas de Ja- 


Tavares Rainha, 4 ditas de dita; Bernardo 
Pinto de Magalhães, 13 ditas com dita: J. 
As da Fonseca Vasconcellos, 2 saccas de lãa; 
Manoel Ferreira, 13 caixas de laranja. 

BARCELLONA.—IH. Novo Itival, J. 3. Silva 
Maia, 2 almudes de vinho. 

MONTREAL.—IX Novo Activo, Miguel de 
Sousa Guedes, 60 quartos: de vinho: J. FP. 
Lima, 24 saccos com rolhas: viuva Guerra, 
4 quartos de''vinho. 


— 
DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
ABRIL 25. 
LISBOA —No vapor Lusitania, Sampaio & 
Carneiro, 2 fardos de lonas. 


MANIFESTOS EM 25 DE ABRIL, 
G. M. 280—Lisboa.—Vap. Arno, 499 ton, 
ec. W. Bain a F. Chamiço Filho & Silva, car- 
ga 200 ton. de lastro” , 


NAVIOS QUE VISITARAM PORN COMPLETA 
DESCARGA, rd 


ABRIL é 
LISBOA.—Vap. ing. Arno, c. W. Bain. 
AVEIRO.—H, Santa Cruz, c; José Simões, 

Rê. 2 PITA 


R 


TERMOS DE CARGA, " 
“3 ABRIL 25, f 
LONDRES.—Vap ing. Rechidy 368 ton, € 


« Muet, : Ê 
IAVRE-Pat. Alerfa, 105 ton, 0; 4. TI. da 


Graça. ' du pé] 
R. DE JANEIRO, —Br. Cruz 5.º, 332 ton, 

Ad A 
no, 507 ton; e. 


G 


e, Joaquim Augusto. Arocl 


Pentin, 


GaNBROS DESPaguADOS PATA gáfuNHO. 


nen 
J: à Ro 


MOVIMENTO: DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
sie pátios A 
ah á anifegli td pá É 
old 1. nho, 
vio Hot 
No 1 


” 
as A 
O e. agiatdonte, 
* Despachado para consunio : 

o Porto. 
9 pipas 12 alm. 3can. de vinho maduro, 
0» 0 » 0 » de vinho verde. 


t Em Villa Nova 
15 alm, 6 can, de vinho verdo. + 
Despachado para exportação : 
200 pipas, 13 alm, 5 can. de vinho de 1.º 
0» 5 » 3 » daguardente. 


Rendimento da alfandega no dia 25 de 
á Abmil. 
5:4308080. 


MERCADOS NACIONAES. 
ponto 26 DE ABRIL, 

- 580 600 

900 


Farinha de 1 
Trigo da terra 
> serodio. 
barbella 
d 


Batatas [arroba] ê 


360 
Azeilo [almude] 48200 4g300 
O —— ame 


Warre & 6., 11 pipas, 14 almudes e 7 ca-|S 
nadas de dito: Buller Nephew & G., | quarto |S 


ranja: S. A. Martins, 40 ditas de dita, 3. J.|! 


side 5. 


A pelo tempo, que decorre, até sabbado-de 


] Diana que o annuncio lançado nesta 


|de Bello-monte n.º 16 para o dia Be 9 


“|lhante respeito faço por isso a prezente 
| declara: 


PARTE MARITIMA 


PORTO 26 DE ABRIL 


Am 


Vi 
A's 6 horas da manhã achava-sa fóra da 
barra 1 br. ao oeste. = 


A's 7 horas e meia appareceu ap morto 
o vapor ing. Cintra. f. 
Há calmaria e o mar está um tanto agi- 
tado. 
A's 8 e meia sahiu o vapor Arno, c ás 
8 e 45 minutos entrou o vapor Cintra. 


— No dia 15 do corrente chegaram a Sou- 
lhampton os navios de guerra portuguezes, 
Bartholomeu Dias p Sagres, procei oles dos 
Lisboa. 

— Em 14 sahiu de Cardiff? para Vianna, 
o Tentador, c. Oliveira. Nr 

— A 9 chegou o Golhenhurgo o Slarkod- 
der, c. Palerson, c a 124 Memel o Bertha 
& Becker; 'ninpos! procedentes de Setubal. 

— Chegaram a S. João da Terra Nova 
em 26 de Março, o Devon, c. White, pro- 
cedente de Lisboa, em 29 o Superigr, 
George, do Porto, e em 2 do corrente, 
bert, c. Thomaz, da Figueira, 1 

— Em 18) passou q Sund' o. Gloria, c, 
Schildvach, procedente de Lisboa para Libau, 


Hontem devia sahir de Southarplan o 
vap. ing. Mersey 'com' destino para o Tio de 
Janeiro, tocando em Lisboa, e Gabo Verde o Ba- 
hia, A correspondencia pira o Brazil poderá aqui 
ser lançada até amanhã ou talvez alé de- 
pois. 

— ———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIY 


A LISBOA 21 DE ABRIL. 

args — ENTRADAS. 
PERNAMBUCO.—Barca Lima, assucar. 
S. MIGUEL.—Palhab. Alegria do Minho, barro, 
LIVERPOOL, —Esc. ing. Vivid, carvão, 
R. DE JANEINO.—Barca, Adelaide, assucar, 
ILHAS DO FOGO.—Barca Maria, purgueira. 
FIGUEIRA.—. Novo Viajante, madeira. 
TERRA NOYA.—Pal. ing. Noel, bacalhao. 
ODESSA —Vap. russo Mogontchi. 
CHILI, —Barca ing. Caractucus, carvão. - 
» SAHIDAS. | vá 
AMSTERDAM.—-Gal. hol, Wiclierdine, sal. 
ANTUERPIA. =paq-fr. Reine Malhilde, 
GIBRALTAR, —Vap-paq-fr. Marie Sluarl, 
GAMBILOR.— Galeota “fr. Ubili, lastro 
BRISTOL. —Chal. ing, Ganyinedi, fructn. 
PORTO —Vap-pag.. Lusitania. 

IDEM 22. 


DEM 


ENTRADAS. 
Br. russo General Todleye: 
ing. Patriof, carvão. 
Cah. Correio da Figueira, barro. 
Br. ing. Safiguard, carvão. 
EW-CASTLE.—Esc. ing. British Queen, cor- 


carvão, 


-—Br. gal. hol. Genverneur Baron 
Zereyler van Ayevelt, carvão. 
DEM.—Gal. hol. De Jorge Wonter, 
IDEM.—Esc. dinam. Fortuna, carvão. 


SAHIDAS. 


van 


carvão, 


ETÚDAL,—Eso. ing. Phanton, lastro, |, 
——— mma 
PORTO 25 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


R. GRANDE, 95 dias.—Br, Ourense, c. Costa, 
couros a Antonio Luiz,/Gomes Lima. 

LISBOA, 1 dia,—Vop. ing. Arno, e, Bain, Jas- 
tro a F. Chamiço, Pilho & Silva. 

SAHIDAS, 

CAMINHA.—II. S; dos Maryantes, e. Louren- 
ço, lastro. 

S, PETERSDURGO —Esc. Deolinda, c, 
ginho e cortiça. « 

LISBOA.—Vap Lusitania, c. Gontente, passa- 
geiros e encommendas. 

SWANSEA.—Br. ing. Arelhusa, c Andersson, 
lastro. x 

SUNDERLAND —Br. 
Calhbertson, lastro. 


ANUNCIOS. 


Maria Josopha Paes, agradece 'cor- 
D. dialmente atodos os ill. Ho snrs. que 
se dignaram assistir aos responsos de seu 
estimado filho Manoel Antonio Paes, na 
noute de 18 do corrente na Igreja de 
Santo Hdefonso, bem como ads ill,mos 
snes que lhe prestaram os seus valiozos 
às protestando a todos eterna grá- 
. [740] 


Vende-se ator os de 
Coimbra. 

IR reguengos pertencentes aos herdei- 

ros de Luiz José de Brito. na Os 


Cruz, 


ing. Elisabelh Jane, c. 


lho de Monte-Mor-o-Velho, Para exame 
do titulos e ajuste em Lisboa rua do Pa- 
trocinio n.º 119, para inspecção de mappa: 
e esclarecimentos nesta cidade run ida 
Bandeirinha n.º 25, e na quinta da Boiça 
Amaro perto de Coimbj (604) 


CHE 7 
Theatro de S. João, 

70 domingo 8 de Maio, pelo meio dia, 
N no salão deste theatro, se procederá 
á arrematação dos dois camarotes novos 
da 1.º ordem. Esta arrematação é feita 
ramos de 1860, não sendo os camarotes 
entregues, por qualquer lanço inferior 
a 2008000 ns. (730) 


Declaração 


folha com referencia a um leilão na rua! 


do corrente não foi obra minha e ignoro 
quem seja o seu'quthor, e para que sobre 
mim não peze alguma calumnia a seme- 


Declaro mais que todos os 
annuncios para ulgum leilão tanto de 
moveis, como de propriedades, navios,| 
ou outro qualquer: objecto, que algum 
meu amigo ou outra qualquer pessoa me 
queira; encarregar, serão por mim assi- 
gnados para se não dar lugar a enganos 
de tal natureza, 


A esta hora estava venta leste | Brando. || 


0) SERRO íical provisória da massa fal-” 
lida de João Romão Villar. convida 
Os credores certos e incertos a se reuni- 
rem ga sala das reuniões do Tribunal do 
Commeteio “pelas 42 horas do dia 4 de 
Maio futuro, para a verificação de credi- 
tas (e 'mais deligencias legaes. 

Porto 26 de Março de 2859. 

O sollicitador 
C. P. P. Felgueiras, 

3 ODU É (553) 
RECISA-SE d'uma criada que queira 
ir para a Bahia. Esta não deveter mais 
30 a 40 annos do idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tora é engommar ; a que se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 
seu ajuste. 


Ou 


Ná rua do Laranjal n.º 85, vendem-se 
EN vellas de Sebo; pomada, echo em pão por 
preços commpdos. (720) 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


Arua dos Inglezes n.º 82a 83, continua 

a vender sóda, propria para sabão e vi- 
dro,de superior qualidade, preço muito 
favoravel. (694) 


Q! M pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 42 e 13: falle 
na rya das Congostas n.º 154. (65) 


CALDAS, 


Rum dás Flores n.º 2h «e 27. 


ECEBEU um rico sortimento de fazen- 
das proprias. da estação. (673) 


RESPASSA-SE nm estabelecimento de la- 

toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, -tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pesson; com quem 


|se contractar, pagando 0 jurg e dando ga- 


tantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse 
Quem pertender, dirija-se ao escriplo- 
tio d'esle jornal, aonde se lie darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


N VOLTA em Villa Nova: de Gaya n.º 60 
a 62, vendem-se arcos de ferro para 
5, 8 para costaes de cortiça, por preço 
mujto commodo e de muito superior qua- 
dade. (578) 
VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 
7, (464) 


OR accordo dos interessados todos 

maiores, e competentemente repre- 
sentados no inventario por fallecimento 
de Joaquim José Pacheco d'Aguiar, se tem 
do arrematar em praça publica do juizo 
de direito da 2.º vara no tribunal da 
rua do Almadan.º 66, no dia 4 deMaio 
proximo ao meio dia, seis propiadados 
de casas com os n.º 6 a 19, sitas todas 
na rua das Agrinhus no sitio do; Serio, 
freguezia de Paranhos, com seus sobra- 
dos e lojas para. dormida de gado, quin- 
tal com poços e mais pertenças, o que 
tudo constituo um só prazo, com o 
annual de 54700 vs., e o dominio de & 
um ao reverendo vabido de Cedofeita; 
as quaes propriedados se acham todas avya- 
liadas livre de seus encargos. na quantia 
liquida de 1:3488800 rs ,e se rate á 

t 


mi » purematação, o fica dito, a re- 
ass di nl oe mesmos inte- 
ressados, uma “vez que"o preço que ob- 


tenha em praça convenha aos interessa- 
dos, que nesse acto per si ou competen- 


tensão aproximada de 1200, aguilhados, | temente representados, tem de ser pre- 
7 |sendo alguns situados em Ansos conce- 


sentes, e do mesmo inventario é escrivão 
Francisco Vaz, d'Oliveira, na rua do Al- 
mada n.º 181, aonde se acham os ti- 
tulos. - (698) 


GURADOR fiscal provizorio da massa 

fallida de Bernardo José Machado, 
az sabera todos os snrs, credores da mes- 
a massa, que o she. Juiz commissar 
da fallencia assignou O dia 18 do cor- 
rento mez de Maio pelo meio dia, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio, 
para deliberarem sobre a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. (700) 


“LAVAM-SE LUVAS, 
ORNANDO-AS como novas, de 80 a 100 
rs. O pat. Desongorduram-se  golas: 


[de casacos, tiram-so nodoas a quaesquer 


vetidos de seda, lã, linho ou algodão, Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2º andar, de 
de fronte “da capella de N. Senhora da Es- 
peranço. , (646) 
MA senhora viuva, moradora na rua 
- Pinheiro n.º 2, ollerece-se, à dar, pi 
modico preço hospedagem .e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, aqual- . 
quer menino de menor idade que - tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


M individuo competentemente habili 
tado para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros o pensões, olferece os 
seus serviços a quem delles precisar. Po- 


Porto 25 d'Abril de 1859. 


Mamocl José Ferreira Pinheiro, 


dem dirigir se ao escriptorio desta redacção 
do « Conservador. » 


ho ; U COMMERCIO, DO PORTO. 


Para 1 de Maio deste anno de 18 


E - ARREMATAÇÃO — 


vt “VOLUNTÁRIA A 
DE Ro is ter 


Todo 9 Edificio da 
“A PIGA FABRICA DO B 4 
ay ea PoSUAS PenteNcas, : a Br de Fá 


“Na casa da Praça das ecemntaçõess tua do, Atmaia n.º 
ais qá 


7 dias st cl ne 


—— ENGARGOS ==" 

“ Ao Colegio as Oiphãos desta “cidade — PENSÃO Rs.. AAgO00 1 rr 
- A Camara, Senhoria. Directa. E -— DOMINIO, QUARENTENA, 
efivimer — ADVERTENCIAS — 

Este Predio está livre de Hypolhecas, Pinhoras, Execuções etc. etc, 

Contribuições Prediaes, e mais Tributos = pago até 1858. 

Pensões ao Senhorio Emphiteuta — pagas até 1858 inclusivé: 

Premio de Seguro á Companhia! «Segurança» — pagos até 28 d'Abril de 1859. 

Os Inquilinos actuses, e os futuros até o S. Miguel. de 1860, deverão "ser 
“conservados até então, em consequencia da escriptura de arrendamento, de 21 
de Maio de 1851, nas notas do tabellião Carneiro. - 

6.º O Arrematante, no entanto, poderá perceber q aluguer que os, Annuncian- 
tes tem de receber ainda do Maria. Roza de Jesus, viuva de Antonio Luiz de 
Sá, a quem foi feita a reforida Escriptura de Arrendamento, até o S. Miguel 
de 1860; — época em. que acaba este contracio: — ou não. perceber o. dito 
aluguer, pata, se convencionar, Esta ultima circumstancia, porém, não se 
entende, com os SunLocataRios da referida Inquilina Maria Roz de Jesus, 


— ESCEARECIMENTOS GBRAES — 
1. Todo este Edifício, e Predio annexo comprehende 7 moradas de, Casas, com 
um grande quintal e agoa, com frentes para 
a Rua de Santa Theresa desde n.º 27 até 31, continuando para 
a Rua da Fabrica do Tabaco n.º 4 até'5, e faz volta para 
a Travessa da Fabrica do- Tabaco n.º 1 até 4 e muro do quintal. 
2.º Tom a medição seguinte; a saber: 
No lado do Nasconte do Norte a Sul, tem 225 palmos. 
Poente» » Dalila So 
Norte. » Nascentela Poente 177,» 
Sul, » » » 188» 
as suas confrontações, constam do Subemprazamento Fatuezim de 3 de Abril 
de 1844, nas notas do, tabelliao Monteiro, ' 


am goto 
voo o'o 


3º Melhor ideia 'se poderá fazer de toda a extensão deste lenreno, 

pouco menor ao da Praça de Santa Thereza, olhando da ultima 
í — varanda da casa do sm. João Bernardino da Costa, no Largo da/2 
* Fabrica do Tabavo, que fica defronte. 


— TITULOS -DE ACQUISIÇÃO — 


Os Annunciantes; José Eleuterio Barbosa de Lima, e sua mulher D. Maria 


1.º 
acham- 


* Theresa Pacheco Ferreira, morudores na rua de Cima do Muro n.º 32 
se na pacifica posse deste Predio, ha mais de 30: anos: 

2.º Delle tomaram posse, por, Auto, layrado nas e do tabellião Domingos 
Joaquim d'Almeida, em 22 de Setembro do 1828 ; 

3.º Nelle suecederam por «HERANÇA» de sou Tio o am “Sebastião Gomes da (Costa 
Pacheco, como consta do Tnventario de seus Paes e Sog Torquato José Fer- 
reira e mulher D. Josepha Xavier Pacheco Ferreira, e: Leça, Maço 27, 
n.º 4, como ,a fl. 64, a fl. 294 v., a fl, 296, a fl. 256 57,0 a fl. 300. 


Todos estes Titulos como os Recibos de Pensões, Decimas e mais Do- 

cumentos, acham-se em poder do escrivão d' Avremalação e os origindes 
na mão deles Annunciantes, e se podem ver, desde as 9 horas da manhã até ao 
meio-dia, que tem sido já examinados pelos distinctos Advogados Sebastião 
d'Almeida e Brito, e Diel Pereira d'Almeida. 


Em quanto; ao producto da Arremalação, esse ficará em poder do 

Arrematante alé passar os 30 dias d'Editos, a fim de se ver se ha 
alguem com' direito a 'este Predio; findos os quaes, elle arrematante será obrigado 
a entrar no Banco Mercantil ou Commercial desta cidade, & escolha d'elles Annun- 
ciantes, debaixo da pena da. lei, no. caso de não entrar com clle, ficando o recibo 
junto aos Autos da-Avremalação, para: constar o seu pagamento, e n'este acto lhe 
serão euiregnas? os Títulos e Recibos acima, indicados. |» Í À 1H] 


— CONDICÇÃO — 


O Producto da “Arrematação e-livre de tudo para, elles Annunciantes, E 
Siza total, Dominio, e todas as| |) 


ficando ao cargo do Arrematante, 
despezas e custas d'Ariumatação, como a dos Titulos. 


Compagnie Parisienme 
if SOURDAN dC 


No Porto — Rua das Hortas n.º 76, — 1.º 
AUX VILLES DE FRANCE. 


(632): 


andam. 


Esrr estabelecimento recebeu já as suas fa- 


zendas e principiará a venda no dia 26 do corrente. 
(31) 


Assemblea Portuense 


M casa: do thesoureiro da Assemblea 
Portuense, na: rua Alegria n.º 9, 
todos os dias não santificados, de manhã 
das 8 ás 10, e de tarde das 4 ás 6 ho- 
ras, se acha aberto o pagamento das 
acções amortisadas do emprestimo addicio- 
nal constantes da lista que se acha pa- 
tente na casa da mesma Assemblea, 
Porto e casa da Assemblea Portuen- 
se, 25 d'Abril de 1859. 
Agostinho José da Silva Guimarães, 
Sorgiaço de 1.º secretario. 
a (734) 


Qua tiver em seu poder um guarda- 
chuva, quasi novo, deixado no dia 
no côro da igreja da Trindade, póde en- 
no eser iptorio deste Jornal. 


S. SALVADOR. 


FESTA o arraial de S. Salvador em 
À Quebrantões, é no domingo do Bom 
Pastor o segundo depois da Pascoa, 8 
de Maio, e assim continuará os annos 
seguintes. 


as 
MEZ DE MARIA, 
OMINGO 1.º de Maio, começa a devo- 
ção do mez de Maria nas: Igrejas de 
Bento das Freiras, Victoria, à qual 
Piincipiará pelas 5 horas da tarde. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 

ONFORME aos Decretos de 31 de De- 

zembro de 1852, e 11 de Outubro 
de 1854, seguida do extracto das resolu- 
ções da commissão das pautas e de outros 
fragmentos, legislativos * d'interesse para 
o commercio. Vende-se por 360.rs. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 


BTAL nro para forros de navios, 
M rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


: Caldas, Bacellar. 


D. Maria Augusta do Valle Abreu Cal- 
das Bacellar, viuya do exc.mo snr. 
José do Valle Campos Barreto, da Villa 
dos Arcos de Valfde Vez, não podendo, 
muito a seu pesar, evitar as lides con- 
tenciozas com seu filho-Manoel do Val- 
le Campos Barreto, da mesma Villa, a 
pio do uzo fructo que lhe pertence 
[dos epa que por testamento de seu 
marido, foram com certas condições no- 


“3 meados mo seu predicto | filho; e; quando ó 
isto se não dê à respeito “das tornásdos| 


mesmos, prazos, pertencentes a ella viuva 
pela sua carta. de formal: manda. publi- 


“ |car“por este e outtos annuncios que se 


infelizmente alienadas, forem algumas pro- 
pricdades dos. referidos prazos, pelo «dito 
seu filho, não : deixará ella. vinva dese- 
-|guir os meios legaes, contra aquellas pês- 
sons, em cujo poder se achem, 

E para que se não alegue ii ignoran- 
cia a tal respeito, «assim o previne (boa) 
estas publica 
49 de Abril de! 1859. 

Do Maria Augusta do Valle Abreu 
(237) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
À Direcção “desta: companhia: tendo con- 
vidado por cireular os snrs:. Accionis- 
tas a comparecerem em, assemblea geral 
no dia 30 do corrente, pelas “12 horas 
la: manhã no: seu “escriptorio rua Nova 
dos Inglezes n.º 20, confirma por 'este 
annuncio os convites para evitar “qualquer 
falta que involuntariamente possa haver. 
Porto 25 de Abril de 1859, | 
(731) 


E pt Lisua ai o NA 
0 CONSELHEIRO José Feleciano, de Cas- 

tilho Barreto e Noronha, Tesidente no! 
Rio de Janeiro (rua do Conde: n.º 1)de-|. 
clara que, nem individualmente nem co- 
mo director da Companhia Internacional 


deve. oudeveu Já mais couza alguma a nin- 
guem. Assim como não: existe letra ou 
credito algum, aceito pelo annunciante. 
Se alguem. julgar ter alguma reclamação 
a dirigiv-lhe, media fazer pela imprensa 
paraser immediatamente attendido como 


de direito. “ (738) 
RECISA-SE a ' caixéiro no armazem 
p de fazendas de lã, rua das Flores n.º 


(108) 


E", a rua Novade S. Joion:º 38, pre- 
eiza-se fallar nos herdeiros do abbade 
que foi em Lessa do Balio, em 1842, 
para objecto de seu interesse. [732] 


Avizo. 
brigue = HARMONIA = para Pernam- 


dia 1.º de Maio proximo se'o tempo o 
permittir; roga-se aos snrs, carregadores 
O favor de mandarem os conhecimentos e 
aos snrs. passageires virem liquidar as suas 
passagens com o caixa Carlos Brandão, 
na rua das Paipas n.º 44. 

N. B. Ainda recebe alguns pc 
geiros. (733) 


Ar Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada oyo: 


Forenso, nem por outro qualquer titulo | 


buco está promplo, e deve sahir no | gg 


Attenção. 
“TRIBUNAL “do Commercio declarou 
0 fallido ao negociante Tgnacio Thomaz 
Ferveira, em 20 de Janeiro 4859, 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victórina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de: Feyorei- 
ro 1859, a poder e ini 
N. da La “ 


ER ' 


ss Altencão, pie 


Negociante João: Mari tins Gomeb foi 
0 declarado fallido por - sentença do 
Pribunal do Commercio em 2 de Dozem- 
brode 4858, e o dito Vegociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia:da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro do 1859, a pl 


Tegiciará f 
sm p. N. da m. 
pi Tusrimerquia -ao(588) 


Ea Kebe & €.º nas Taipas m;º 6, 
tem para vender cerveja Inglezal branca 
e preta da” fabrica de Bass & C.º, agua de 
colonia-de J. M. Farina, legitima gene- 
bra de Hollanda e vinho de Champanhe de 
supepios uid Hage) 


ANNÚNCIOS MARITINOS 
ea “Para Liverpool. sd 


O vapor inglez = 


“Para Lisboa. 


dl se O hiate= FÉ =capilão Campos 
| a sahir com brevidade. Tra- 
«cla-se com Os “corretores de 


navios, Vianna Mattos e 6.2 em Cima: do 


(703). 


( 


Muno n. Ea 9a 9 
Para Hamburgo. 


Sabirá com brevidade o na- 


cp 
! FE vio prussiano= OTTO & HER- 
- = MANN, = capitão Albrecht. 


Consignata 


o D.ch Mathias Feuer. 
heerd Junior & 6.º 


iron - am (883) 


Para Alha da Madeira. 
R (com ESCALA POR ISBOA) 


“Sahirá improterivelmento no 
E 1.8 de Maio o hiate — SENHOR 
DA BOA FORTUNA = mestre 
Conceição; quom quizer carregar para qual- 
quer dos: ditos portos. dirija-se ao snr. 
Antonio d'Oliveira Braga, Praça da Ribeira 


n.º 4, que elle indicará a pessoa com quem 
dei tractans su o) (702) 
Para.o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevi- 

dade a bem conhecida galera 

= SUBTIL 3. Si com excel- 

lentes commodos para 1 passageiros ; quem 

na mesma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se ao vaixa, rua de S, Qhris- 


pim* n.º 19, ou so, capitão | a bordo. 
Ê (437) 


CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, sa- 
hiráno dia 8 de 


Maio. 

Quem no mesmo quizer “carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller d 
(6.2, mua Nova dos, Inglezes: n.º 81. 


(4 a 


Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, —ecommandante R. 

, Kavanaugh , deve che- 
es gor aqui no dia 25 do 
ieendo e sahirá outra 
vez para Londres no fim da presente 
semana, 

Quem quizer carregar ou ir de 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mat Ro 
Feuerbeerd Junior & C%ou a Miller & 0.º 
rua dos Inglezes n.º 81. (547) 


Para Londres. 

O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, sahirá para Lon= 
: dres no dia 27 d'Abril, 
ás 8 horas da manhã. - 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & € * oua Miller & 6.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (660) " 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
imo snr. Andrade. (415) 


UEM tiver um Dom 
pianno antigo para 
vender dirija-se 4 rua 
hm 44 dos Mercadores n.º 170, 
E acima do tanque da Ri- 
) ? (727) 


Loteria E Dto 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1/6 2 junto á. Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nus 
suas lojas Dilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cujaextracção deve principiar no dia 2 de 
Maio. - (402) 


M a rua nova do Almada n.º89 14, 
se recebem hospedes por, proçoe o com- 
modos. À 571) 


(quer pertender Ei uma 
propriedade de casas sita na 
ua dos Banhos com os n.º 39e 
“0 com: frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas, 
com n.º-1 e outra sem numero tendo tam- 


põe de loja o 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, di se ao mestre carpinteiro Ma- 


noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
5 


bem trazeiras para as escadas do Forno]. 
1 | Velho de Baixo como n.º1, que se:com- 


e. 


Para o Havre. 
Consignalurios 4, B. do Cas- 
LEMBRAÇA, E CAMINHEN- 
modo. “Quem quizer! dirija se 1 Daniel 
Para Pernambuco. 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
zer carregar ou ir de passagem dir 
Para  Pernamb 
vidade; recebe carga o passa- 
excellentes commodos. 
corretores de: navios Vianna. pro &e 
Para o Rio de Janeiro. 
cha 
suhir com brevidade por. ter! 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
em Cima, do Muro n.º 94, a 
5 
“neur e Copenhague, cg 


o Sabirá brevémente o. patacho 
“Para Lisboa. 

SE ,= a sabirem com brevi- 
Irmão & €.º em Cima do Muro m. 9 402: 
di Vai sahir com: muita. breyi 
Florindo . José T ra de Carvalho 

» O brigue='NATOS 1.º ='ca- 
Pisa “geiros a pagar neste ou naquel- 
Tracta-se com o caixa Jos Poreita 

em Cima do eo n.º8 9294. 

0. brigue CRUZ Roca 
Proa tres partesdo seu carregamento; 
Antonio Pereira! da Cruz, ou com os cor- 

Preciza-se d'um. facultativo, 567) 

"A galeota hollandeza ='CA- 


“Jem um acto — Ruim alma um 


Para o Rio de: Janeiro. 


A barca = CARIDADE, = de 
> siçe! marcha, sahirá até o fim 
E do correntemez. Para passa- 
geiros lracta-se com A. J. Andrade Vil- 
lares na rua Formoza junto á praça do 
Bolhão, ou com os: correctores de navios 
br Mattos & €.º em Cima do, Muro 
Precisa-se d'um enarato para o 
mesmo navio. g . (65 


ESPECTACULOS. 
SALÃO DA PHILARMONICA. PORTUENSE. 
Terça feira 26 de Abril de 1859, 
Concerto de Miss Scorr (pianista) É Ni- 
coLau Risas (violinista), obsequiosa- 
mente coadjuvados pela distineta can- 
fora asnra. Noemi De Roissi, e o maes- 
tro snr. Carlos Dubini; assim “como 
pelos ill.MºS snrs. socios —prendados 
da ilustre Sociedade Philarmonica. 
PROGRAMMA. 
1.º Ouverture.. «= Lindpaintener. 
2.º Caprice sur des Airs 
Nationâux Bohemiens, - 
para piano forte, exe- 


“ cutado por Miss Scott. Sehuloil. 
3.º Adagio e Waltzer, 

cantado pela ex. ma snr.à 

Noemi De Roissi...... Venzano, 
4.º Souvenir d'Haydn, - 

executado por, Ribas, 

e acompanhado por sua 

irmã, ludith.. “Leonard. 
5.º Onverturo | 

To). A. Thomaz, 
6.º Solo pour la Con- : 

certina sur des motifs' a 

de la Travista de Verdi, k 

cexeclutada por Miss á 

JoséM. Ribas 
aee lgnhorc 


trexo 


8.º LÊ DELIRE , 
ag o) exeoifado 


98º “lo Brilhant pára 
piano e violino, sobre 
“motivos da Lucia. de: > 
Lammermoor, executa- 
do por Miss Scott e” 
NM. Ribas...... = €. De Beriot. 
Principiará ds 8 o meia. 
B.— O Concerto é sómente an- 
nunciado por notítias e jornães. — Achar- 


g 
“|se-hão á venda os bilhetes, no dia do 
| Concerto mo local do mesmo, 


rua da 
Fabrica. 

Preços. Bilhetes de familia, 3 pes- 

soas 28250. — Pessoal 960. 
Quarta feira 26 de “Abril, 

S, JOÃO. — Empresa Nacional. — 
[Em beneficio de Emilio Lanovilla. )=A 
comedia em 1º acto — A, Historia. dum 
Pataco. — Aria da opera, Maria de Ro- - 
han; cantada pela snr.º Noemi De Roissi, 
que generosamente se prestou a coad- 
juvar este beneficio. — A' comedia em: 2 
actos — E” Meu Primo! — Dueto da Bur- 
leta: Elixir d'Amor, cantado pela sur.“ 
De Roissi, e beneficiado. = À scena co- 
mica pela snr.º. Eugenia Camara 'e smp. 
Pires — 4" Cata do. Manel. — Grandes 
variações do maestro, Persiani, sobre o 
Thema — Nel cor pia mon mi setito — 
do maestro Paisiello, cantadas pela snr.? 
De Roissi. — A's 8 horas.. 

Sabbado 7 de Maio. 

* THEATRO DAS VARIEDADES. — Em 
beneficio duma familia necessitada. — 
O drama em 3 actos — O Homen de 
Honra, desempenhado pela Sociedade Gil- 
Vicente (antiga Luso-Dramatica.)— O entre- 
acto — À Lyra eo Pincel. — 4 comedia 
bello 


corpo. =A's 8 horas é meia. 


== ALERTA, = capitão Praça. 
tro & (1, Reboleira n,º 58, (735) 
Os bintes = SOUZA, FELIZ 
di dade arregam por frete com- 
(749) 
dade obrigue portuguez 
bre, capitão Arnellas; quem no m 
rua de D. Pedro ] 9, Port 
pilão Campos, a sahir com bre- 
lo porto; oferece bom” Srictainonto etem 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
e: --(508) 
1º classe capitão Ari 
e os passageiros precisos: ainda recebe 
retores de navios, Vianna Mattos, & 0.º 
Para Gothenburgo, Else- 
“7 dititçhes capitão P, H. teo- 


e AL. (542) | 


ger: 
ConsEnaladio Eduard Kebe « qa 
[645] 


Responsavel 1 M. 8. Carqueja image. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rúa da Ferraria de Baixo n.º 426, 


